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IN D IC A D O R  D E  L A  B A N C A  

Y  S E G U R O S

B A N C O S  ( M a d r i d ) .

Teléfonos.
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Banco Central. Alcalá, 57. . . . 11040
Banco de Bilbao. Alcalá, 16 . . 12866
Banco de Construcción, S A.

Juan Bravo, 81 ......................  53840
Banco de Crédito Local de 

España. Paseo del Prado, 4. 12850
Banco de España. Calle de

Alcalá.......................................  11110
Banco Exterior de España.

Carrera de San Jerónimo, 25. 21170
Banco Hipotecario. Paseo de

Recoletos, 12..........................  59340
Banco Hispano - Americano.

Plaza de Canalejas, 1 ...........  24668
Banco Hispano de Edificación.

Aven.® de Eduardo Dato, 16. 11270
Banco Internacional de Indus­

tria y  Comercio. C.  ̂S.J.°, 43. 11095
Banco Mercantil c Industrial.

Avenida de Pi y Margall, 12. 22943
Banco Urquijo. Alcalá, 55 . . .  . 26555
Banco de Vizcaya. Alcalá, 47.. 11177
Consejo S u p e r io r  Bancario.

Plaza de las Cortes, 3 ..........  22644

BARCELONA

Banco de la Propiedad. Gerona, 2. 
Banco Urquijo Catalán. Pelayo, 42.

BILBAO
Banco de Bilbao.
Banco de Vizcaya. Gran Vía, L 
Sucursal del Banco de España.

G R U P O  D E

LA EQUITATIVA
FUNDACION ROSILLO

C o m p a ñ ía s  A R ón im a e de S e g u re s , g c n u in a m e n to  e sp a ñ o ­
la s , In scr ita s  e n  la  D irecció n  de S eg u ro s  y  A h orro  del 

M in isterio  de H a c ie n d a .
C o n stitu y e n  u n  b loq u e a se g u ra d o r, co n  o p era cion es y  ca  
p ita le s  se p a ra d o s , ju r íd ic a  y  fin a n c iera m e n te , d ivididos  
e sto s  en la  s ig u ien te  f o r m a :

C A P I T A L  S O C IA L

C O M P A Ñ I A S S u sc r ito
P e se ta s .

D esem b d o .
P ese ta s .

L a  E q u ita t lv a -V id a  ............................
L a  E q u ita tiv a -R e a s e g u r o s  ...........
L a  E q u ita tiv a -R ie s g o s  d iversos.

10.000.000
10.000.000

5.000.D00

5.000.000
5.000.000  
2.500.000

T O T A L .............. 25.000.000 12.500.000

T o d o  el ca p ita l so c ia l e s ta  rep resen tad o  p or a c c io n e s  no­
m in a tiv a s  e x c lu s iv a m e n te  en  m a n o s  de e sp a ñ o le s . Son  
su s  p rin c ip a les  ten ed ores, adem & s de lo s  fu n d a d o re s  y 
de lo s  S re s . U rq u ijo . loa B a n c o s  s ig u ie n te s : d e  V izc a y a , 
H errero , H ís p a n o  A m e r ic a n o , de A r a g ó n , M erca n til, de 

GIJÓD, la  V a a c o n la  y  de L a  C o ru ñ a .

O P E R A C I O N E S
S E G U R O S  S O B R E  L A  V I D A :  P a r a  c a so  de m u erte , 

de v id a  y  de v id a  y  m u e rte , b a jo  d is tin ta s  fo r m a s , sobre  
u n a  o  m á s  v id a s  en  co n ju n to . S eg u ro s  de ah o rro  in ten ­
siv o . S eg u ro s  d é  g ru p o s . S eg u ro s  c o m p le m e n ta rio s  de 
in v a lid ez  y  'd e  d oble  ca p ita l.

S E G U R O S  C O N T R A  I N C E N D I O S : M u eb le s , In m u e ­
bles, In d u str ia s  y  C o sech as.

S E G U R O S  D E  A C C I D E N T E S : D el tr a b a jo , in d iv id u a ­
les, g ru p o s , v ia je s  .a  U ltra m a r, a u to m ó v ile s , resp on sa b i­
lid ad  civil,

R E A S E G U R O S  D E :  V id a , In ce n d io s , A c c id e n te s  y  v a ­
rios, en  c o n tr a to s  o b lig a to rio s  y  fa c u lta tiv a m e n te . 
O F I C I N A S  C E N T R A L E S : A lc a lá , 66 (ed iñ ció  de su pro­
p ied a d ). M A D R I D . Id e m  a u x ilia r e s : B A R C E L O N A , Via  
L a y e ta n a , é i .— S A N  S E B A S T I A N , P la z a  d e  V a sc o n la . 1. 
V A L E N C I A , P la z a  E m ilio  C a ste la r , 7 (ed ificios de su  
p ro p ied ad ).— S E V I L L A , lUoJa, 17.— B I L B A O , G ran  V ia , 
6.— M A L A G A , P a b lo  ' Ig le s ia s , 4.— Z A R A G O Z A , A lfo n ­
so 1 , 8 .— C O R Ü n A , C a n tó n  P eq u eñ o , 22.— P A M P L O N A ,  

A v . C a rlo s  I I I ,  6 .
S u cu rsa l e n  P O R T U G A L : B ú a  A u g u s t a , 280, L isb o a .

CUPON DE CONSULTA
L a  C o m p a ñ ía  te n d rá  m u c h o  g u sto  en  e n v ia r  d a to s  co n ­
creto s  a c e rc a  de la  co m b in a ció n  de S eg u ro  q u e  en  ca d a  
c a so  re su lte  m á s  v e n ta jo s a  a  todo el q u e  llen e  el p re sen ­
te  cu p ón  y  lo  re m ita  a  la s  O fic in a s C e n tr a le s  de la  

C o m p a ñ ía .

N o m b re  ........ .................................................................................................
D irección  ...............................................................................................
F e c h a  de n a c im ie n to  ............................................. C a n tid ad  a
a se g u ra r  .................................................  F in  p erseg u id o  con el
segu ro  ..................................................................................................... .........

(A u to riza d o  p or la  D irecció n  de S eg u ro s  y  A h o rro )

N l í U m i l  DE ESDIDD
Paseo de Recoletos, 12. - MADRID

PRÉSTAMOS AMORTIZARLES con PRIMERA HIPOTE­
CA, a largo plazo, sobre flacas rústicas y urbanas hasta 
el 50 por 160 de su valor, con facultad de reembolsar en 
cualquier momento, total o parcialmente, el capital que 

se adeude

En representación de estos préstamos emite cédulas blooln. 
carias al portador con exclusivoprivilegio.

Estos títulos son los únicos valores garantizados por PRIMERAS 
HIFOIECAS sobre (incasde renta seuura v lacll venta, aue 
representan más del doble del capital nominal de las cé­
dulas en circulación, teniendo como suplemento de gaiantla el 
capital social y sus reservas. Se cotizan como valores del Estado v 
tienen carácter de efectos públicos, no habiendo sufrido altera* 
clones Imporianles en su coligación, no obstante las Inten* 
sa s  crisis por que ba atravesado el país.

Se negocian todos los dias en las Bolsas de España en grandes 
partidas; se pueden pignorar obteniendo un porcentaje elevado de 
su valor nominal a módico ínteres. El Banco Hipolecnrio tas 
adm lieen depósito sin percibir derechos «fe cusiodla: co­
munica ai depositante su amortización; se encarga de su negocia­
ción, bien directamente o por medio de los Banco», corredores de 
Come.ao y agrules autorizados de la localidad. Resulta, por tanto 
un Valor de cartera de máxima garantía, indispensable en Socleda 
des, Corporaciones y particulares.

PRÉSTAMOS ESPECIALES PARA EL FOMENTO DE LA 
CONSTRUCCION en poblaciones de Importancia, bien a corto o a 
largo plazo.

ADMITE CUENTAS CORRIENTES con Interés.
Tiene establecido un N^ociado e^ecial de spoderam ienfos 

e  Informes, con carácter GRATUITO para representar a los pies* 
talarlos de provincias en toda la tramitación del préstamo, median* 
te poder otorgado ai efecto.

'

i

GIJON

Banco Minero e Industrial de Asturias 
(filial del Banco Urquijo).

OVIEDO

Banco Asturiano de Industria y  Comercio. 
Banco Herrero. Calle de Fruela.

SAN SEBASTIÁN 

Banco Urquijo de Guipúzcoa.

SANTANDER 

Banco Mercantil.

SEGUROS (CO M PAÑ ÍAS D E) (Madrid)

Teléfonos.

Adriático, Conip.® de Seguros.
Avenida de Pi y Margall, 17. 14730

Compañía Hipotecaria. Plaza
de Santa Ana, 4 ...................... 18305

España (S. A ). Avenida de
Dato, 8 ..................................... 19876

L'Abeille. Avenida del Conde
de Peñaiver, 19...................... 22915

La E q u ita t iv a  (Fundación
Rosillo). (Alcalá, 6 5 ) ............ 60000

La Mundial. Plaza de García
Hernández, 2.......................... 21000

O m nia . Paseo de la Caste­
llana, 1 ..................................... 42305

BILBAO
Sun. Director general, D. Luis Basterra. 

Alameda de Urquijo, 12.

   i .

i y míos smmuoyi
( B I L B A O )

fábricas en Baracaldo y Sestao
Lingote al cok, de calidad sjipenor para fundiciones 

y hornos Bessemer y Martin-Siemens.
Aceros Bessemer y Siemens-Martin en las dimensio­

nes usuales para el comercio y construcciones.
Carriles Vignole, pesados y ligeros, para ferroca­

rriles, minas y otras industrias.
Cail'iles Phocnix o Broca para tranvías eléctricos.
Viguería para (oda clase de construcciones
Chapas gruesas y finas

Construcciones de vigas armadas para puentes y
edificios.

Fundición de columnas, calderas para desplatación 
y otros usos, y grandes piezas haSta 20 toneladas. 

Fabricadóq especial de hoja de lata.
Cubos y Baños galvanizados 
Latería para fabrica de conservas.
Envases de hoja de tata para diversas aplicaciones.

D I R I G I D  T O D A  LA C O R R E S P O N D E N C I A  A

Alfós Hornos de Vizcaya (Bilhao)

E N  B A N C O S  . O F IC IN A S  . T E A T R O S  

Y E N  S U  H O G A R  

D E B E  U S A R S E  E L

OZONOPINO 
RUY-RAM

H IG IÉ N IC O  V A G R A D A B L E  D E S IN F E C T A N T E

Pídase en Carretas, 29.
Teléfono 10789 MADRID
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LE  R E C O M E N D A M O S  SE A N U N C I E  EN “ L A  I L U S T R A C I O N  M O D E R N A ”

Ayuntamiento de Madrid



KONOMAYriNANZAy
FERROCARRILES, TRANVIAS, INGENIERIA, ELECTRICIDAD, SEGUROS, LITERATURA, ARTE Y TURISMO

A ñ o  XI Núm. 115

EDIFICIOS BANCARIOS
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MADRID —Banco de Urquijo.

Ayuntamiento de Madrid



El problema del dinero

Lo que acum ulam os en calidad de 
sobrante inútil no nos  honra. Lo que 
hacem os, lo  que pagam os al planeta 
p o r  nuestra subsistencia, eso  es lo  ver­
daderamente importante. Basta pensar 
un m om en to  para convencerse de que 
en lo que respecta a las ventajas perso ­
nales, las vastas acum ulaciones de di­
nero n o  significan nada. Un ser hum a­
n o  es un ser hum ano en cualesquiera 
cond iciones. N o  puede ingerir m ás de 
cierta cantidad de alimentos ni llevar 
m ás de cierto núm ero de prendas de 
vestir en cada ocasión , sea rico o  p o ­
bre. A  m enos que seam os unos dege­
nerados y  tengam os la manía del ava­
ro , la  m era acum ulación  n o  t i e n e  
ob jeto .

P ero  si tenem os visiones de servicio, 
si tenem os vastos planes que los recur­
sos  ordinarios no podrían realizar, y la 
am bición  de nuestra vida es hacer que 
florezca el desierto industrial, y hacer 
que en la vida del trabajo diario broten 
de im prov iso  m otivos hum anos entu­
siastas de carácter y eficiencia más ele­
vados. verem os en las grandes sumas 
de dinero lo  que el labrador ve en su 
simiente: el principio  de nuevas y más 
ricas cosechas, en cuyos beneficios no 
podría  y a  confiarse e g o í s t a m e n t e ,  
c o m o  n o  pueden confiarse los rayos 
del Sol.

Después de tod o , el dinero es algo 
meramente provisional, y  cuando p o ­
dam os adquirir sin él lo  que en la pre­
sente edad del m u n d o  só lo  el dinero 
puede proporc iona rn os, ya n o  habrá 
razón para acumularlo. El dinero es 
precioso  en nuestros días porque la ri­
queza es escasa. C uando la riqueza 
abunda, el d inero es barato. Puede su­
ceder que en algún per íod o  futuro de 
la historia del m undo el dinero deje de 
ser necesario porque la riqueza verda­
dera, en la forma de los productos  acu­
m ulados del trabajo, haya o cu p a d o  su 
lugar.

C o m o  se sabe, hay dos  grandes ilu­
sos  en el m undo. U no es el millonario, 
que cree que acum ulando dinero puede 
en cierto m o d o  acumular pod er  verda­
dero. y el otro  es el reform ador sin un 
centavo, que cree que arrebatando el 
dinero a una clase y  dándose lo  a otra, 
todos  nuestros males quedarán c u ­
rados.

A m b o s  están engañados. Sus o p i­
niones pueden com pararse a las del 
que creyese que acum ulando tod os  los 
juegos de damas y  de d om in ó  del m un­
d o  podría acumular así grandes canti­
dades de habilidad.

La ilusión del d inero es, en realidad, 
una de las más terribles y causa gran­
dísima confusión en la vida. Se cree 
que acumular dinero es acumular ri­
queza; que «hacer dinero», c o m o  se 
dice com únm ente, es crear riqueza. 
Nada más inexacto. A lgunos de los

más prósperos «hacedores de dinero» 
de nuestros tiem pos n o  han añadido 
un só lo  centavo a la riqueza humana. 
¿Aum enta en algo la riqueza del m un­
d o  el jugador de cartas? S i tod os  p ro ­
dujésem os riqueza hasta el límite de 
nuestra capacidad, h a b r í a  bastante 
para tod os  y  tod os  obtendrían lo su­
ficiente.

La verdadera escasez de los artículos 
necesarios para la v id a—no la escasez 
ficticia causada p or  la falta de sonoros  
discos m etálicos en la  bolsa  d e  al­
guien—se debe só lo  a la falta de p ro ­
ducción ; y m uy a m enudo, la falta de 
producción  se debe a la falta de c o n o ­
cim ientos de lo que se debe producir y 
d e  c ó m o  debe producirse, o  bien de 
c ó m o  coord inar n u e s t r a s  energías 
productoras.

La com petencia  n o  es anormal en la 
vida. S ó lo  en un sistema e con óm ico  
c o m o  el nuestro, mal organizado, mal 
dirigido e inspirado en falsos m otivos, 
puede existir esta com petencia  cruel y 
ruinosa. La com petencia  no es la enfer­
medad, sino el síntom a de un estado 
social imperfecto.

H e aquí lo que deb em os creer:
Q u e  la tierra produce o  es capaz de 

producir lo  suficiente, para sostener 
c o n  decencia a cada uno de los seres 
hum anos. Esto n o  só lo  com prende los 
alimentos, sino to d o  lo dem ás que ne­
cesitam os, pues to d o  se produce  de la 
tierra, aun los hornos de fundición  y 
los barcos  de acero y la fuerza motriz.

Q u e  es posible organizar el trabajo, 
la produ cc ión , la distribución y la re­
com pensa  de tal m o d o  que quede ase­
gurado que los que contribuyeren al 
bien social recibirán su participación 
individual, la cual será determinada en 
justicia para los grandes contribuyen­
tes y c o n  g e n e r o s i d a d  p a r a  l o s  
humildes.

Que, a pesar de las flaquezas y pa­
siones de la naturaleza humana, nues­
tro sistema e con óm ico  podría  arreglar­
se de tal m o d o  que el egoísm o quedase, 
si n o  enteramente abolido, desprovis­
to, al m enos, de su poder para causar 
serias injusticias económ icas ; la vida 
podría organizarse, en su lado material 
p or  lo m enos, de un m o d o  que hiciere 
más h on or  a nuestra inteligencia, y aun 
a nuestra humanidad.

Q ue todos  estamos interesados en 
contrfbuír al actual interés mundial en 
este tema, pues no hay clase, no hay 
clase absolutamente, q j e  no sea bene­
ficiada p or  un m ejor orden social.

E s absurdo decir q u e  aquellos a 
quienes el presente estado de cosas 
favorece, están unidos en la determi­
nación de mantenerlo. H ay unos cuan­
tos  que piensan así; pero son  im poten­
tes tanto para ayudar c o m o  para estor­
bar. S on  meras criaturas de las cir­
cunstancias y n o  se dan cuenta de la 
tendencia de ellos m ism os ni de la de 
los tiempos.

T o d o  hom bre de visión sabe que nin­
gún mal puede beneficiar a nadie. T o ­

dos  sufrimos o sonreim os lo  m ism o. La 
iniquidad y la injusticia n os  afectan a 
unos tanto c o m o  a otros. Ni aun si­
quiera es exacto referirse a los «benefi­
ciarios de un sistema in justo», no hay 
verdaderos beneficiarios, s ó lo  hay los 
que cosechan una u otra clase de la 
injusticia.

Un sistema injusto es in justo para 
tod os  y no m enos para aquellos que 
parecen beneficiarse con  él, pues los 
hace víctimas de sus falsos principios. 
La pobreza y  las vastas fortunas n o  son 
dos  estados, uno de los cuales signifi­
ca felicidad y  el otro  fracaso; son , tal 
vez, los dos  po los  opuestos de un siste­
ma social colosalm ente injusto.

H. F o r d .

Las deudas internacio­
nales

En la S ociedad  de N aciones continúa 
trabajando intensamente la segunda 
C om is ión  dependiente de la Organiza­
ción  financiera de la A sam blea en la 
cuestión relativa a las deudas interna­
cionales, reliquia dejada p or  la guerra 
anterior y  de difícil solución , no ya por 
las dificultades a ella inherentes, sino 
p or  haber sido el germen de nuevos 
trastornos econ óm icos .

Nadie puede dudar, en e fe c to , de que 
las perturbaciones acarreadas en las re­
laciones económ icas de los pueblos 
marcan un ciclo perfectamente definido 
que com ienza por el desequilibrio entre 
pagos y cobros  en el exterior; sigue por 
las inevitables restricciones monetarias 
para defender los cam bios, y termina 
con  la interferencia de esas restriccio­
nes en el com ercio  internacional, levan­
tándose al margen de las barreras 
aduaneras y arancelarias otras barre­
ras más terribles porque no son  restric­
tivas sino francamente prohibitivas. 
D ecíam os que termina aquí el proceso , 
pero no es rigurosamente exacto. El 
círculo se cierra porque, inevitable­
mente, los  entorpecim ientos financie­
ros al libre desarrollo del com ercio , re­
percuten, agravándolo, en el desequi­
librio de la p os ic ión  de acreedores y 
deudores entre unos países y otros.

Q uizá por  esto último el Com ité ha 
exam inado el argumento que los re­
presentantes de ciertos Estados han 
hecho valer en las recientes discusio­
nes de la asamblea, según el cual el 
problem a de las deudas exteriores d e ­
bía ser resuelto antes de que se pueda 
renunciar al control de los cam bios. Y 
eso que. c o m o  factor espontáneo de 
arreglo, está la reducción  del im porte 
de m uchas deudas, no por  cancelación 
ni dism inución de su valor nom inal, 
sino por la contracción  en su valor 
efectivo a causa de las desvaloraciones 
continuas y generales de m onedas.

Ayuntamiento de Madrid



El huevo calendario 
mundial

Durante más de 2.000 años el m undo 
occidental ha estado acostum brado a 
m edir el paso  del t iem po valiéndose 
de un calendario que. aun cuando ha 
sido  algunas veces m odificado y m e jo ­
rado, continúa basado en un año de 52 
semanas y  un día, dividido en 12 meses 
cuya longitud varía entre 28 y 31 días, y 
con  un año bisiesto cada cuatro años.

El último cam bio  fué h ech o  al calen­
dario en 1582, por  el P a p a  G rego­
rio XIII, con  el fin de hacer el año lo 
más exacto posib le . En los últimos 
tiem pos los econom istas, hom bres de 
n egocios  y educadores han com p ren ­
d ido  más claramente que el calendario 
actual tiene varias desventajas defini­
das. por  el hecho  de la desigualdad 
que guardan en la longitud de los m e­
ses, de los trimestres y de los semes­
tres. además de que, de un año para 
otro, el m ism o día de un mes tiene 
nom bre distinto dentro de la semana. 
En vista de esto la reforma del calen­
dario ha venido im pon iéndose  en tod o  
el m undo, y para ello se han elaborado 
m u ch os  proyectos .

C on  el nom bre de Calendario M un­
dial se p rop on e  un sistema en virtud 
del cual el año continúa tal c o m o  está, 
pero dividido en cuatro trimestres igua- 
yes, de tres m eses cada uno,  en el que 
el primer mes tiene 31 días y los dos 
restantes 30. El 365.® día sin fecha y sin 
pertenecer a ninguna semana, se situa­
ría entre el 30 de Diciem bre y el 1.® de 
Enero; y en cuanto a los años bisiestos, 
el día suplem entario se situaría, c o m o  
otro  sábado extraordinario, entre el 30 
de Junio y el 1.® de Julio. La a d o p c ió n  
de este nuevo y perpetuo calendario el 
1.® de Enero de 1939, que es el p róx i­
m o  año en que el 1.® de Enero caerá en 
dom ingo, se está estudiando actual­
m ente en tod os  los  países del m u nd o.

En las naciones de la Am érica Espa­
ñola el interés p or  el Calendario M un­
dial está aum entando más y más cada 
día, al punto  de que varios de los G o ­
biernos, especialmente el de Chile, han 
dado al p royecto  la aprobación  oficial. 
El señor d o n  A lejandro Serani, M inis­
tro del Trabajo en Chile, expresó la 
siguiente op in ión  sobre la actitud de 
su país en favor de esta reforma:

«Este Ministerio ha estudiado cu ida­
dosam ente el p royecto  de calendario 
perpetuo ab ogad o  p or  la A sociac ión  
del Calendario Mundial de Nueva York 
y  p or  el antiguo director del O b serva ­
torio  A stron óm ico  N acional de Chile, 
señor d octor  Ismael G u ajardo  Reyes, 
presidente de la A sociac ión  latino-am e­
ricana para la reforma del Calendario.

Este encuentra m uy venta joso dicho 
proyecto , p u e s t o  que relativamente 
son muy p o c o s  los cam bios  que requie-

Ire al com pararlo  con  el Calendario 
G regoriano utilizado actualmente por  
todas las naciones civilizadas. El pro- 
,yecto en cuestión propon e  que cada 
'año debe com enzar en dom ingo; que 
' los días de la semana han de caer cada 
año en las m ismas fechas; que la Pas­
cua de Resurrección, que actualmente 
está sujeta a una variación de 35 días, 
caiga en una fecha fija, haciendo que 
los dem ás días de fiesta quedaran tam­
bién inmóviles: que cada mes tenga 26 
días laborables; que los trimestres y 
semestres tengan la m isma duración, 
com en zando  cada trimestre en dom in ­
go y terminando en sábado. Estas re­
formas se hacen con  tanta facilidad que 
la transición del actual calendario al 
nuevo será casi imperceptible.

B a jo  la presidencia del d octor  G u a ­
jardo Reyes, el C om ité Latinoam erica­
no del Calendario Mundial ha creado 
un C om ité coord inador , al cual las 
A sociacion es  de nueve países, repre­
sentan en total a diez naciones. Argen­
tina. Brasil, Bolivia, C olom bia , Costa 
Rica, Chile, M éxico , Panam á y U ru­
guay.

La A soc ia c ión  del Calendario M un­
dial ha recibido noticias m uy alentado­
ras de todas las naciones americanas. 
El C om ité m exicano que n om b ró  el 
G ob iern o , integrado por  los  Secreta­
rios de Relaciones Exteriores. Educa­
ción  y E conom ía, recom en d ó  a d icho 
G ob iern o  que adoptara el plan de doce  
meses de trimestres iguales. El Ministro 
de Relaciones Exteriores d e  Venezuela 
manifestó que su G ob iern o  n o  se o p o n ­
dría a la ad opción  del Calendario M un­
dial. El Com ité argentino, ba jo  la presi­
dencia del teniente general Luis Delle- 
piane, a n t i g u o  Ministro de Guerra, 
está trabajando activamente para pre­
sentar el proyecto  al pueblo  y al G o ­
bierno, y  espera que este último estu­
diará el asunto dentro de p o c o  tiem po. 
La poderosa  O rganización  constituida

BANCO 

HISPANO americano

Capital autorizado. 2 o O  O O O .OOOPfe 
Caplaldesembolsado.loO.OOO OOOPts 
Reservas . •• 7 o .5 o O  OOOPfe

,ví

en R ío  de Janeiro ba jo  la presidencia 
del capitán Radler de A q u in o , ha hecho 
m uch o  para interesar al G ob ie rn o  b ra ­
sileño en la reform a del Calendario. A  
principios del año en curso el d octor  
G uajardo Reyes, c o m o  representante 
oficial de su G ob iern o , hizo un viaje de 
inspección  a la R epública Argentina, 
el Uruguay y  el Brasil, durante el cual 
celebró entrevistas con  los respectivos 
C om ités de esos países. En este viaje 
fué acom pañ ado  p or  el señor Charles 
G . Sutter, director de la A soc ia c ión  
del Calendario Mundial. El señor S u t­
ter qu edó  m uy gratamente im presiona­
d o  del entusiasmo con  que fué acog ido  
el proyecto  en esos países.»

Información extranjera

Nueva Y o rk

Aunque W all Street com en zó  a tra­
bajar c o n  buena d isposición  al c o m e n ­
zar el mes, al con ocerse  algunas deci­
siones del Tribunal S u prem o favora­
bles al N ew  Deal, sobre las relaciones 
de las Com pañías ferroviarias con  sus 
em pleados, m oratoria a los  agricu lto ­
res y  trabajo de la m ujer en las o fici­
nas, se produ jo  alguna vacilación, que 
en el ambiente encalm ado de los n e g o ­
cios  p ro v o có  irregularidad en las co t i­
zaciones. Posteriormente se afirmaron 
éstas un tanto. Los índices por  grupos 
acusan alza p a r a  l o s  industriales, 
184,09 frente a 181.87 de la semana pre­
cedente y baja para los ferrocarriles. 
60,94 frente a 61,13, y para los  servicios 
públicos, 31,80 frente a 32,31.

El m ercado de obligaciones, a pesar 
de reafirmarse ligeramente los fon d os  
federales y algunas obligaciones de pri­
mer orden, perm anece a la  expectativa 
de los planes legislativos y la política 
monetaria del G ob iern o .

Siguen acusando aum entos las esta­
dísticas que reflejan la actividad de las 
acererías, que ha llegado al 90,7 p or  100 
de la capacidad de p rod u cc ión  d e  los 
talleres y la carga de vagones, cifrada 
en 759.300 unidades, frente a 749.000, 
anteriormente.

Londres

M. Neville Chamberlain se p rop on ía  
presentar su presupuesto para 1937 el 
20 de m arzo último. C o m o  se sabe, el 
año fiscal inglés com ienza  el 1.® de 
abril; la clausura del presupuesto p a sa ­
d o  parece que se ha realizado co n  un 
pequeño  superávit, y  en esas c o n d ic io ­
nes el próx im o que se cree contendrá 
aum entos s ó lo  p or  35 ó  40 m illones de 
libras, podrá  nivelarse sin necesidad de 
reforzar los im puestos, con  el desenvol­
vimiento norm al de la actividad e c o n ó ­
m ica  del país. Si acaso, se habla de un 
ligero aum ento del incom e-tax y de al-
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gunas tasas especiales sobre la esencia, 
las bicicletas y los espectáculos, Tam- 
bién se anuncia la em isión de un em ­
préstito de 80 a 100 m illones de libras 
para el mes de mayo, bien antes o  des- • 
pués de las fiestas de la C oronación .

El S tock  Exchange ha reanudado sus 
operaciones con  escasa animación, 
pero  bien dispuesto. La excitación del 
partido gandhista en la India n o  ha 
suscitado preocupaciones bursátiles. 
Los valores cauchíferos se mantienen 
firmes, pero  sin que influya grande­
m ente en ellos el alza de la materia pri­
ma. Los metalíferos en general, soste­
n idos  a pesar de la indecisión del c o ­
bre y  la pesadez del estaño. Los fon dos  
británicos, en calmq com pleta . La agi­
tación  entre los obreros de la industria 
inglesa de arm am entos, no ha tenido, 
hasta ahora, gran influencia en las c o ­
tizaciones de los valores industriales. 
En el Metal Exchange conclu ían  el p lo ­
m o  y  el cinc más firmes que el estaño 
y  el cobre; pero  después de la sesión 
oficial se debilitaron todos . La plata 
standard m ejoró  ligeramente.

El com ercio  exterior inglés

En el mes de m arzo próx im o pasado 
sum aron las im portaciones en la Gran 
Bretaña 82,69 m illones de libras, en 
alza de 14.69 m illones respecto al año 
últim o, y las exportaciones 50,10 m illo ­
nes, con  alza tam bién 'de 7,77 millones.

En el primer trimestre de 1937 las im ­
portaciones ascendieron a 229.5 m illo ­
nes de libras, en alza de 29,4 millones, 
y  las exportaciones en 139,9, en alza de 
18 m illones.

Las exportaciones de produ ctos  m a­
nufacturados aum entaron en 11 m illo­
nes y  las im portaciones de materias 
primas en 12 m illones de libras esterli­
nas.

El acu erd o m onetario  
tripartito y el oro

C ontestando a preguntas formuladas 
en la Cámara de los C om unes, M. Ne- 
ville Chamberlain se ha declarado sa­
tisfecho del funcionam iento del acuer­
d o  m onetario , cuyo ob jetivo  era m an­
tener en el m ayor equilibrio posib le  el 
sistema de cam bios  internacionales, 
añadiendo que el acuerdo n o  contenía 
ninguna claúsula relativa al valor oro  
de las m onedas. Tam bién ha d icho que 
el m antenimiento de un prem io  del o ro  
fijo en esterlinas no form a parte actual­
mente de la política del G ob iern o , sien­
d o  precisamente el precio  del o ro  uno 
de los factores que el G ob ie rn o  debe de 
tener en cuenta para determinar en 
cada per íod o  su política monetaria.

N egó, además, que haya el proyecto  
de nuevas negociaciones c o n  los  Esta­
dos  U n idos  y Francia para la con clu ­
s ión  de un acuerdo e c o n ó m ic o  más 
vasto y de carácter m ás permanente.

La circulación  del oro

En la prensa financiera inglesa viene

tratándose el tema de la circulación 
efectiva del o ro  acuñado. El «Financial 
Times» indica que el B a n co  de Inglate­
rra tiene actualmente 300 m illones de 
libras en oro  y 500 m illones en billetes 
en circulación; al precio  de 7 libras 
onza, el valor real de las reservas oro  
del B anco  representa 500 m illones de 
libras. El fon d o  de con tro l del cam bio 
retiene probablem ente 300 millones o 
algo más. Una parte de ese stock  será 
verosímilmente recog ido  p or  el B a n co  
de Inglaterra. P ero  el per iód ico  se pre­
gunta si esto puede prolongarse indefi­
nidamente cuando las minas de oro 
continúan produ cien do  35 m illones de 
onzas de metal anuales, o  sea 245 m i­
llones de libras. La so lu ción  más sen­
cilla del problem a sería a su ju icio , p o ­
ner en circulación efectiva el o ro  a m o ­
nedado.

ECOS DIVERSOS

» P o r  el Ministerio de H acienda se ha 
dispuesto se form e una C om isión  m ix­
ta constituida p or  técn icos  y  facultati­
vos  para estudiar la reform a de las ta­
rifas vigentes de las labores de tabaco 
que fabrica la Renta y  dar entrada a la 
m ayor cantidad posible de tabaco indí­
gena.

* En reunión celebrada p or  la C om i­
sión Ejecutiva del Crédito Agrícola se 
ha acord ad o  la con ces ión  de créditos 
por  un im porte de cerca de m ed io  mi­
llón de pesetas, que serán concedidas 
a las Sociedades y entidades agrícolas 
que han ped ido  auxilio al G obierno.

* Desde 1.° del corriente, toda  la c o ­
rrespondencia d i r i g i d a  a dom icilios  
evacuados. Lista de Cartería y  entrega 
de paquetes y envíos populares, ha de 
efectuarse en las oficinas destinadas a 
este servicio. Alcalá. 146. Asim ism o, la 
correspondencia  certificada d i r i g i d a  
igualmente a dom icilios  evacuados y 
Lista de Cartería, se entregará en Her- 
mosilla, 103.

* El Ayuntam iento de M a d r i d  ha 
acordado  autorizar a la fábrica del Gas 
para que a partir del 1.® de M ayo en­
trante se facture el precio  del gas a 64 
céntim os el m etro cú b ico  del consu m o 
de los particulares y a 56 el destinado 
a las dependencias y  servicios m uni­
cipales.

* El p royecto  de presupuesto inglés 
para 1937 se cifra en 797.289.000 libras 
de ingreso contra 802.186.000 de gastos, 
lo  que representa un déficit inicial de 
libras 5.597.000, deb ido , no a la dismi­
nución  de ingresos, sino a los gas­
tos extraordinarios del program a de 
rearme.

* Se ha constituido la Junta de C o ­
m ercio  Exterior en Cataluña, que c o n ­
trolará todas las exportaciones e im ­
portaciones.

D I S P O S I I C I O I I E S  D E  L A  D A E E I A

D ecreto del Ministerio de H acienda 
rescindiendo el contrato  d e  arriendo 
existente entre el Estado y la C om p a ­
ñía U nión Salinera de España, arren­
dataria de las salinas de Torrevieja y 
La Mata.

O tro  con ced ien d o  varios créditos ex ­
traordinarios im portantes en junto
20.249.000 pesetas, para gastos de m a ­
terial, diversos y  extraordinarios del 
Ministerio de Propaganda.

O tro  autorizando al Ministerio de 
H acienda para concertar con  el B anco  
de España la am pliación en 30 millones 
de pesetas la cuenta de crédito abierta 
a favor de la C om is ión  nacional de 
A bastecim ientos.

D ecreto de obras públicas reorgani­
zando la D irección  General de Ferro­
carriles, Tranvías y  Transportes por  ca­
rretera, en la forma siguiente:

Primera sección . C on ces ión  de fe­
rrocarriles y  constru cción  de nuevos 
ferrocarriles.

Segunda. Explotación  de ferroca­
rriles.

Tercera. Tráfico,
Cuarta. Transportes por carretera.
D ecreto  de Trabajo d isponiendo que 

cuan do  las mutualidades o  com pañías 
aseguradoras autorizadas para cubrir 
riesgos de accidentes del trabajo se 
nieguen a hacerse cargo de pagar las 
indem nizaciones a los obreros víctimas 
de un siniestro, y la negativa n o  sea 
por  discrepancia respecto a la incapa­
cidad del obrero , éste pondrá el hecho 
en con oc im ien to  de la Caja Nacional 
de Seguridad de A ccidentes del Traba­
jo . que hará las gestiones necesarias 
para la percepción  de los derechos del 
damnificado.

D ecreto de Estado d isponiendo cese 
en el cargo de in troductor de embaja­
dores D . Rafael López G ag o .

BANCO DE ESPAÑA
Pago de cupones de Obligaciones del Te­
soro a cinco años y 4,50 por 100 de inte­
rés emitidas con fecha 27 de noviembre 

de 1934
Los tenedores de cupones, venci­

m iento 27 de m ayo próxim o, núm ero 
10, de las O bligaciones  del T esoro  al
4,50 p or  100, em isión 27 de noviembre 
de 1934, a c in co  años fecha, pueden pre­
sentarlos, desde luego, ba jo  las respec­
tivas facturas, en la Caja de Valores de 
las oficinas del B a n co  en Madrid, y en 
las Cajas de las sucursales, para su 
pago, previo señalamiento por  el T e s o ­
ro p ú b lico  y previa, también, la justifi­
cación  de la propiedad, en los términos 
que disponen los decretos de la Presi­
dencia del con se jo  de m inistros y orden 
del ministerio de Hacienda del 14 y 20 
de agosto  próx im o pasado, respectiva­
mente.

Madrid. 28 de abril de 1937. —P. El 
secretario general, P. Martínez.
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Las com p ras de taba* 
co en el extranjero

La «G aceta  de la República» publica 
una O rden  de H acienda en la que se 
dispone que quede desvinculada de la 
Adm inistración de la C om pañía  Arren­
dataria de T abacos la adquisición de 
labores en rama y de elaboradas en el 
extranjero que se obtengan p or  com pra  
en firme. La D irección  general d e l  
Timbre será el centro com petente para 
la adquisición de tabaco  que haya de 
realizarse en el extranjero. Para toda 
adquisición de tabaco cu yo  im porte  sea 
superior a 150.000 pesetas el acuerdo de 
la D irección  general del Timbre necesi­
tará la previa autorización del Ministe­
rio de Hacienda.

El con su m o de m etales

Según los datos publicados por  el 
Am erican Bureau of Metal Statistics, 
el con su m o de cobre, exceptuados los 
Estados Unidos, durante el último tri­
mestre, ha s ido  de 98.373 toneladas 
mensuales, contra u n  p rom ed io  de 
91.891 en 1935. Para el p lom o , las cifras 
son, respectivamente, de 96.663y 89.508 
toneladas. El con su m o am ericano al­
canza una cifra mensual de unas 80.000 
toneladas, con  tendencia a aumentar. 
C o m o  se ve, el con su m o se eleva en 
todas partes.

P o r  lo que se refiere al estaño, el 
Am erican Metal Market juzga que los 
aprovisionam ientos m u n d i a l e s  son 
abundantes y que el alza registrada en 
los últimos días es debida, principal­
mente. a la especulación  europea. Sin 
em bargo, los inform es de Londres di­
cen que en ese alza, así c o m o  en la del 
caucho, han influido los ped idos  he­
chos p or  cuenta de los Estados Unidos, 
que han dism inuido los «stoks» in­
gleses.

A cu erd o de la  Chade

Esta C om pañía  ha publicado en los 
anejos del «M oniteur B elge»  la  nota 
prescrita por  los  artículos 40 y  190 de las 
leyes coord inadas para las Sociedades 
com erciales c o n  ob jeto  de hacer de 
nuevo negociables ciertos títulos que a 
consecuencia  de la guerra civil española 
habían sido extraviados, y dada cuenta 
del hech o  por  sus propietarios, se han 
encontrado con  posterioridad.

Una cuenta de crédito

Ha sido autorizado el ministro de 
H acienda para concertar con  el B an co  
de Crédito Industrial la apertura de 
una cuenta de crédito de 20 millones 
de pesetas a d isposic ión  del Com ité 
Industrial A lgod on ero , con destino al

cum plim iento de los fines de ese C om i' 
té expresados en O rden  ministerial de 
Industria de 2 de enero del año en cur­
so. El Estado aportará el 80 por 100 en 
B o n o s  del T esoro  o  en metálico.

C oncesión de créditos

P o r  D e c r e t o s  d e l  Ministerio de 
Hacienda de 1.® de abril se han con ce ­
d ido  los siguientes créditos:

U n o extraordinario de 2.000.000 de 
pesetas al Ministerio de Marina y Aire, 
para cubrir gastos de carácter reserva­
d o , y un  suplem ento de crédito de
10.000.000 para atenciones de personal.

O tro  de 1.750.000 pesetas a la presi­
dencia del C onsejo , para atenciones de 
la representación española en la E xpo­
sición  Internacional de Artes y  Técnica 
de la V ida m oderna, que se celebrará 
en París en el año actual.

O tro  de 33.897.737,60 pesetas al M i­
nisterio de la Guerra, para adquisicio­
nes y  construcciones extraordinarias.

O tro  de 175.000 al Ministerio de Sa­
nidad y Asistencia Socia l, para aten­
ciones de los C onse jos  de Sanidad y 
Asistencia Social.

Los p rotestos y 
la ley del Tim bre

P o r  el Ministerio de H acienda se ha 
dispuesto que no serán eficaces los  p ro ­
testos que n o  estén extendidos en pa ­
pel del timbre correspondiente. Sin 
em bargo, los efectuados desde el 19 de 
ju lio  último, hasta el 30 de m arzo pasa­
do, am bos  inclusive, podrán ser adm i­
tidos en Juzgados, Tribunales y demás 
oficinas públicas si la cop ia  aparece 
reintegrada co n  arreglo a la ley del 
Timbre, y si se consigna en dicha copia 
a que también la matriz ha sido reinte­
grada debidamente. Los notarios no 
podrán expedir cop ia  alguna de p ro ­
testo sin previo reintegro del timbre 
correspondiente a la matriz.

El pago del tim ­
bre del Estado

El Ministerio de H acienda, en O rden  
que publica la «G aceta», recuerda a 
cuantas personas y entidades se hallen 
sujetas al uso, em pleo o  pago del tim­
bre del Estado, la ob ligación  de reinte­
grar c o n  los timbres establecidos o  que 
se establezcan, los docum entos  que ex­
pidan, ba jo  las responsabilidades, en 
caso contrario, que determina el artícu­
lo 220 y siguientes de la vigente ley del 
Timbre. Las autoridades, funcionarios 
públicos y  cuantos ostenten cargos de 
responsabilidad política o  sindical in ­
currirán igualmente en las sanciones 
antes citadas.

En to d o s  los casos en que puedan

encontrarse las Sociedades mercanti­
les, cu yo  capital se halle representado 
por  acciones u otros títulos representa­
tivos de partes alícuotas del capital, de­
berán presentar los elem entos que asu­
man la función  directiva de la Empresa 
cuantos docum en tos  exige el Regla­
m ento del im puesto para el pago  del 
Tim bre de negociación  o  transmisión. 
A l ingreso previo que se establece para 
el pago  del timbre de negociación  esta­
rán sujetas tanto las S ociedad es  m er­
cantiles españolas c o m o  las extranje­
ras dom iciliadas en España.

Los ferrocarriles ar­
gentinos en  1936

El in form e anual del Instituto de Es­
tudios e c o n ó m i c o s  de Transportes 
de B u en os  AiresMecIara que, según las 
estadísticas provisionales en 1936, los 
ferrocarriles argentinos han transporta­
d o  39.207.000 toneladas de mercancías, 
contra 39.113,000 en 1935,

La cifra de viajeros acusa también 
un ligero aum ento de un 2,1 p or  100, 
próxim am ente.

Los ingresos brutos se elevaron a
1.749.000 pesos , que representan un 4.1 
por  100; los beneficios l í q u i d o s  se 
evalúan en 60.805.000 p esos  contra
55.845.000 en  1935, o  s e a  co n  un 
aum ento de 8,9 por  100.

En relación con  el capital acciones 
y obligaciones, el beneficio líquido de 
1936 representa el 1,77 por  100.

La publicidad y el tabaco

Para los  que no creen en los  milagros 
produ cidos  p or  las cam pañas de publi­
cidad y aducen  que el gusto de los fu­
m adores no se puede dirigir desde un 
«affiiche» hacia un tipo determ inado de 
labor, m encion am os las cifras siguien­
tes, que prueban elocuentem ente la 
atención que las grandes Empresas 
americanas dedican a la propaganda:

Durante el añ o  1935 la «R eynold s  T o ­
b a cco  C.®» prod igó  42 m illones de p e ­
setas en periód icos, revistas, radio, car­
teles, etc. La «British Am erican T o b a c ­
co  Ltd.», 30 millones; «Lygget and 
Myers», 21 m illones; «P. Lorillard and
C.®. 20 m illones. Estas cifras se refie­
ren solam ente a presupuestos para el 
territorio de los Estados U nidos.

Si estas cantidades fabulosas no d ie ­
ran los resultados apetecidos, ¿puede 
suponer alguien que dichas Com pañías 
soportaran tan enorm es cargas?
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IMPORTANTE
P o n e m o s  e n  co n o c im ien to  d e  n u e s ­
tros a b o n a d o s  qu e p ro v is io n a lm en te  
h e m o s  trasla d ad o la A d m in istra ción  
d e e s ta  R ev is ta  a  la ca lle  d e  F ra n cis ­
co  F errer , 8 ,1 .^  izqu ierd a  (a n tes  a v e ­

n ida d e  la  P la za  d e T oros ).
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ELECTRICIDAD

LA CORKECCIOII DE M I R I E W I E S  ALTERNAS
Puede asegurarse que actualmente 

se em plea casi de un m o d o  universal 
la corriente alterna en todos  los trans­
portes de alguna im portancia. Y  es que, 
en efecto, ba jo  esa norm a es c o m o  re­
sulta m ás venta joso  y más c ó m o d o  
efectuar las con du cc ion es  a larga dis­
tancia en las líneas de alta tensión, que 
cada vez en m ayor p rop orc ión  consti­
tuyen en los países industriales las ar­
terias de la vida econ óm ica . P orqu e  la 
corriente alterna es la que más se pres­
ta a las elevaciones y  a las reducciones 
de tensión, para lo que basta recurrir a 
sencillos transformadores.

Existe, sin em bargo, un núm ero cre­
c ido  de aplicaciones m ecánicas que no 
pueden plegarse a las cond iciones  que 
exige la corriente alterna y para las que 
se debe utilizar la continua. Tal es el 
caso, especialmente, de m uchas insta­
laciones d e t r a c c ió n  eléctrica del a cc io ­
nam iento de los tornos de minas, de 
los  laminadores y de las m áquinas de 
imprenta, para los que la diversidad de 
velocidades y fuerzas que es  fácil obte ­
ner de un m otor  de corriente continua 
de los tipos adecu ados para el caso, da 
una elasticidad en el funcionam iento  y 
un rendimiento elevado que difícilmen­
te se pueden obtener utilizando la c o ­
rriente alterna, c o m o  n o  se recurra a 
m otores  com p le jos , de delicado fu ncio ­
namiento, y  a un con ju nto  de costosos  
aparatos. Y  hay también otras aplica­
ciones que requieren de un m o d o  in­
evitable el em pleo de la corriente conti­
nua, la electrólisis —niquelado, crom a­
do , cadm iado , e t c—, el servicio de las 
centrales telefónicas, el de las emisoras 
de radio, el de las lámparas de arco  y 
la carga de los  acum uladores de todas 
clases que se em plean en los cam iones, 
autobuses y vehículos eléctricos, ve­
hículos que permiten efectuar en co n d i­
ciones m uy interesantes por  su e c o n o ­
m ía el transporte de pesadas cargas en 
el interior de las pob laciones.

D e manera que existe un núm ero 
bastante regular de casos  en que es in­
dispensable transformar la corriente al­
terna suministrada p or  la línea, en c o ­
rriente continua; y para ello se d isp o ­
ne de dos  series de aparatos: giratorios 
y  fijos.

En los prim eros la transformación 
de la corriente alterna en corriente c o n ­
tinua se obtiene por  vía m ecánica por 
m ed io  de un elemento m otor  y  de un 
elem ento generador, que deben c o m b i­
narse en una sola máquina.

H ay dos tipos de correctores girato­
rios: el grupo convertidor y la con m u ­
tadora.

El grupo convertidor se halla c o m ­
puesto por  un m otor  de corriente alter­
na y una dínam o acoplada m ecánica­
mente a ese m otor, p or  lo  regular en el 
m ism o árbol. Ese dispositivo ofrece la 
gran ventaja de mantener una indepen­
dencia com pleta  entre la corriente al­
terna de alimentación y la corriente 
continua obtenida. Cualesquiera que 
sean las perturbaciones que se produz­
can en la red de corriente alterna, 
siempre se puede, mediante regulacio­
nes convenientes del cam po  de la dina­
m o, obtener la tensión y  la intensidad 
deseadas.

Sin em bargo, a pesar de que el gru­
p o  convertidor se emplea m ucho , se 
prefiere a él la conm utadora, que tiene 
un rendimiento muy superior y ocupa  
m enos sitio. L a  conm utadora  resulta 
de la com binación , en una m isma serie 
de enrollamiento, del m otor  de corrien­
te alterna y de la generatriz de c o ­
rriente continua. Su em pleo  resulta 
hoy casi general para aquellas aplica­
ciones en que no se pueda sacrificar la 
cuestión rendimiento. La construcción  
de las conm utadoras se beneficia ac­
tualmente de m u ch os  progresos que 
se han efectuado en estos últimos años. 
Consecuencia  de ello es que los  «flash» 
— arcos sobre el c o le c to r—que inutili­
zaban antes las conm utadoras, se evi­
tan ahora con  el em pleo de dispositi­
vos especíales y se pueden obtener fá­
cilmente 1.500 voltios en un co lector  
don de  antes n o  se pod ía  pasar de los 
600.

Algunas aplicaciones plantean p ro ­
blemas delicados en la aplicación de 
los grupos convertidores y  de las c o n ­
mutadoras. Entre ellas figuran los gru­
p o s  que sirven las instalaciones de elec­
trólisis, donde  se necesitan corrientes 
m uy intensas. Se emplean por  lo regu­
lar en tales instalaciones intensidades 
de 1.000, de 2.000 y hasta de 3,000 am ­
perios, de m o d o  que se com prende que 
los  colectores de los aparatos emplea­
dos  en ese caso exigen que se les con s­
truya con  el m ayor cu idado. O tro  caso 
m uy interesante es el de los grupos 
destinados a las centrales telefónicas 
importantes, para las que la alimenta­
ción  de los circuitos m icro fón icos  se 
halla asegurada directamente con  ayu­
da de dínam os. La corriente suminis­
trada por  esas máquinas ha de ser todo  
lo pura posib le , desprovista de ondula­
ciones parasitarias y  que n o  produzca 
ningún son ido  en la línea telefónica.

Aunque los correctores del grupo g i­
ratorio, y especialmente la co n m u ta d o ­

ra, suministran aún la so lución  más in­
teresante para num erosas aplicaciones 
industríales, sobre to d o  cuan do  se 
quiere una tensión que no exceda de 
250 voltios, los convertidos de vapor 
de m ercurio se van em pleando cada día 
más.

Esos correctores, cuya invención se 
debe a C oop er  Hewit, se hallan basa­
dos  en una propiedad notable de la 
lámpara de vapor de mercurio, que es 
la de no dejar pasar la corriente eléctri­
ca más que en un so lo  sentido, en con ­
trándose el cá tod o  del lado del m ercu­
rio. S i se recurre a varios e lectrodos 
resulta, por  lo tanto, posible corregir 
las diversas fases de la corriente alterna 
y  obtener una corriente continua casi 
constante. Los correctores de vapor 
de m ercurio son  de un funcionamiento 
silencioso y se caracterizan por  un ex­
celente rendimiento. Se construyen 
h oy  día aparatos de esos cuya potencia 
puede alcanzar 1.500 ó  2.000 kilovatios, 
y aún más, y se han efectuado grandes 
progresos en los dispositivos automáti­
cos. El em pleo del corrector de vapor 
de m ercurio, c o m o  el de la m ayor par­
te de los estáticos, debe combinarse, 
generalmente con  el de transform ado­
res que reduzcan la tensión alterna al 
valor que se desee. El rendimiento de 
los correctores de vapor de m ercurio 
es sumamente elevado en las altas ten­
siones, pero su em pleo  resulta m enos 
venta joso en las bajas inferiores a 300 
voltios.

Entre los demás tipos de correctores 
fijos o  estáticos, hay que m encionar las 
válvulas electrolíticas, basadas en el 
h echo  de que si se trata de hacer pasar 
una corriente eléctrica en una cuba 
electrolítica, cuyos e lectrodos son  de 
metales elegidos, la corriente circula 
fácilmente en un sentido, mientras que­
da casi interrumpida en el otro. B a sa ­
das en ese principio se han creado vál­
vulas de electrodos de hierro, c o n  he- 
lectrolito de fosfato de p lom o, que, tra­
tándose de p oca  fuerza y  de escaso v o l­
taje, son  m uy a p ropós ito  para servi­
cios intermitentes. Hay también válvu­
las electrolíticas en las que se apela al 
tántalo y al silicio, las que permiten un 
servicio continuo. Igualmente existen 
válvulas de filamentos recalentados y 
de gas rarificado, cu yo  funcionam iento 
es análogo al de los de radio. Y —para 
terminar —en las válvulas electrónicas 
no se utiliza ni válvula ni líquido, sino 
só lo  la acción  correctora del contacto  
de dos cuerpos prudentemente elegi­
dos, c o m o  pueden serlo unas arandelas 
de cobre  ox idado  por una de sus caras 
co locadas entre dos  de metal b lando, 
en conexión .
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El alie comniniflo e i  el lallei.

En éstos años últimos se han desa­
rrollado de un m o d o  extraordinario 
las aplicaciones del aire com prim ido 
en la industria mecánica. Y es que tal 
form a de energía resulta sumamente 
manejable y adaptable y puede utilizar­
se para la realización de algunos traba­
jos  que sin ella serían prácticamente 
irrealizables, por  lo m en os  en co n d i­
ciones ventajosas. A sí sucede, por  
ejem plo, con  la pintura con  pistolete, 
extraordinariamente más e x p e d i t i v a  
que la efectuada con  brocha  y que da 
un resultado m uy superior. Y lo m ism o 
ocurre c o n  tod os  ios trabajos de lim ­
pieza al chorro de arena, c o m o  con  el 
grabado p or  el m ism o procedim iento. 
Y  no d igam os nada del rob lon ad o  y 
del ajuste de las tuercas, en cuyas op e ­
raciones se aprecia m ucho la ayuda del 
aire com prim ido.

Para ese elem ento n o  hay, com o  
ocurre c o n  la electricidad, líneas de 
distribución que constituyen una red. 
H ay que producirlo , pues, en el m ism o 
lugar donde  se haya de utilizar. Se dis­
pone para ello de grupos com presores 
sumamente perfeccionados, cuyas ven­
tajas son  indiscutibles, tanto desde el 
punto de vista de la seguridad c o m o  en 
lo que se refiere a la com od idad .

Hay dos  tipos de com presores; los de 
ém bolo , de form a clásica, que gozaron 
siempre y siguen disfrutando de la m a­
y or  aceptación , y los giratorios, más 
m odernos, p o c o  con oc id os ,  por  consi­
guiente, y dentro de los cuales hay di­
versos tipos: los centrífugos, los de 
aletas y  aquellos en que una pieza de 
figura adecuada se desplaza en un re­
cinto, de tal m o d o  que se produce al­
ternativamente un aum ento y  una dis­
m inución  de volum en. R esponden  con  
esto tales aparatos a las exigencias de 
la práctica, que son: buen rendimiento 
en todas las presiones; cierre herméti­
co  de todos  los órganos, incluso des­
pués de un largo funcionam iento y que 
el rendimiento n o  disminuya, aunque 
lo haga el volumen.

Se precisaba para satisfacer esas 
cond iciones  que la máquina pudiera 
desarrollar una velocidad de rotación 
extraordinaria; mas se ofrecía para ello 
el inconveniente de que tal velocidad 
habría de determinar una frotación 
exagerada, con  el desgaste consiguien­
te. Se evitó eso suprim iendo los efec­
tos de inercia y de fuerza centrífuga y 
dism inuyendo los de reacción de las 
presiones sobre las piezas cuyos  coefi­
cientes de frotación son  realmente ele­
vados para llevarlos a otros  dispositi­
vos  en que tales coeficientes resultan 
más bajos. El aparato en que se obtie ­
nen esas ventajas lleva un ém b o lo  que 
se mueve en el interior de un cilindro, 
de tal m o d o  que engendra variaciones 
del volum en com pren dido  entre sus pa ­
redes y las del cilindro. El ém bolo ,

com pletam ente equilibrado, de una a 
otra parte de la máquina tiene una lon ­
gitud constante y  se halla an im ado de 
un m ovim iento regular, continuo y 
uniforme, obten ido  por la com binación  
de dos m ovim ientos de rotación. En su 
corte longitudinal, el ém b o lo  tiene la 
form a de un rectángulo, y en el trans­
versal la de un huso tangente al cilin­
dro. U nos orificios que lleva el cilindro 
convenientemente s i t u a d o s ,  sirven 
para aspirar y expulsar el aire, hallán­
dose dispuestos en form a tal que se re­
trasa su apertura y su cierre, lo  que 
tiene p or  ob jeto  permitir una recupera­
c ión  casi absoluta de la inercia de la 
masa gaseosa en m ovim iento y ob te ­
ner una cilindrada muy com pleta.

Es m uy frecuente que los co m p re so ­
res em pleados para la produ cc ión  de 
aire com p rim id o  se hallen asociados a 
un m otor  eléctrico. Esa d isposic ión  tie­
ne la ventaja de garantizar el funciona­
m iento autom ático  del grupo. A  tal 
efecto se d ispone de dispositivos espe­
cíales que permiten el arranque del gru­
p o  de vacío . Para ello suele utilizarse, 
aparte de otros elementos, un reostato 
autom ático  de funcionam iento hidráu­
lico, que en m en os  de dos  segundos 
abre o  cierra la marcha.

Para el em pleo  del aíre com prim ido  
se hace uso en la industria m ecánica 
de máquinas de taladrar, afilar, file­
tear, apretar tuercas, martillos rob lo- 
nadores, máquinas para proyectar ch o ­
rro de arena, para pintar, etc. M uchas 
de ellas son  rotatorias y  su funciona­
m iento reposa en diversos principios. 
C uando se trata de obtener veloc ida­
des m uy grandes, tales m áquinas lle­
van una pequeña turbina. Un t ipo muy 
interesante de taladradora neumática 
es el que lleva un m otor  rotatorio. Esa 
d isposic ión  permite la eliminación de 
las vibraciones, para lo que todas las 
piezas giratorias han de estar m atemá­
ticamente equilibradas.

Igual precisión debe existir en los 
útiles, especialmente en los de tala­
drar, c o m o  las brocas. Las que hasta 
hace p o c o  se usaban de un  m o d o  
exclusivo e ran  de  a c e r o  f u n d i d o  
o  de  acero rápido. La d u r e z a  de  
los metales que hay que trabajar hoy, 
y a gran velocidad, ha m ov id o  a buscar 
brocas que tengan propiedades espe­
ciales. Y  así se fabrican de acero rápi­
d o  superior al 18 por 100 de tungsteno, 
lo  que constituye un avance considera­
ble con  relación a las del 14 por  100 de 
ese elemento. Y  aún hay más: reciente­
mente se apeló a los aceros al cobalto  
para obtener útiles que ofrecen aún 
m ejores características. Aparte de que 
n o  hay que olvidar que si la calidad de 
los aceros es primordial, se m ejoran 
aún sus resultados con  tratamientos 
térm icos adecuados. Tales tratamien­
tos determinan de un m o d o  especial un 
aum ento de la resistencia a la rotura, 
hasta el punto de que h oy  apenas se 
encuentra la fragilidad excesiva de las
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primeras brocas. De manera que tan­
to en lo que se refiere al metal c o m o  al 
m o d o  de valorizar sus propiedades, se 
han obten ido  grandes progresos. Y  aún 
no se limitan a eso loS perfecciona­
mientos constantes en la fabricación de 
brocas; los estudios m ás detenidos se 
refieren a la form a de esOs útiles, a sus 
proporciones , a los  ángulos de la hélice 
y a los del corte. Y  gracias a esos  estu­
dios han id o  apareciendo sucesivam en­
te las brocas de hélice estrecha para el 
taladro de las planchas en paquetes, 
las especiales para el taladro de los 
aceros duros, etc.

Y  n o  es de extrañar tanta preocupa­
c ión  p or  estas herramientas, porque 
to d o  lo que se refiere a taladros ocupa  
h oy  en la industria m ecánica, la cons- 
trucfción metálica, la calderería, etc., 
un lugar im portantísim o. En algunos 
casos esa preponderancia ha p od id o  
verse limitada p or  la circunstancia, por  
ejem plo, de que la soldadura eléctrica 
por  puntos ha sustituido al ro b lon a d o  
que exige el previo taladro de las pie­
zas que se trata de unir. Pero en la 
mayoría de los  casos  la m áquina tala­
dradora, en sus diferentes formas, c o n ­
tinúa siendo uno de los principales ins­
trumentos de trabajo del taller. Y  por 
eso se han ded icado  to d o s  los  esfuer­
zos a obtener de tales m áquinas un 
rendim iento c a d a  vez más elevado, 
aum entando al m ism o tiem po, c o m o  
ya indicam os antes, la precisión, sin 
olvidar la com od id a d  del em pleo, faci­
litada por el uso del aire com prim ido.

G . A . G .
Ingeniero

Dn Mm moieino wi la ntímim fle 
i s

El establecimiento de nuevas vías fé­
rreas urbanas se ha logrado simplifi­
car, haciéndolo  con  m ayor  rapidez de 
c o m o  se ha hech o  hasta ahora, e m ­
pleando traviesas de acero curvas, su ­
mergidas en  h o r m i g ó n  m on o lít ico , 
previamente m ezclado y entregado en 
la obra, p o r  cam iones repartidores 
provistos de m ezcladora giratoria, y 
p isonando el horm igón co n  m áquina 
especial, para darle el acabado  c o n  
m áquina vibratoria. U n a  nueva vía 
construida en una de las calles de la 
ciudad de W áshington, vía que después 
de o c h o  meses de uso, con  cam bios  de 
temperatura atmosférica d e —18 a -f- 38 
grados C. ha perm anecido inalterable 
y  con  el pavim ento en perfectas c o n d i ­
ciones. Si es cierto que algunas p eq u e ­
ñas grietas han aparecido en el h orm i­
gón, éstas n o  pasan de la superficie y 
son  de p oca  im portancia. En general, 
los resultados han s ido  perfectamente 
satisfactorios, y el sistema de con stru c ­
c ión  es ahora el preferido para ca m ­
biar las vías antiguas por  las m odernas.
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La construcción  en general consiste 
de rieles de acero de 50 kilogram os por 
m etro lineal, con  ranura de 18 centím e­
tros de altura. Las uniones entre los 
rieles son  hechas por soldadura con  
termita. El pavimento es de horm igón 
m onolít ico , desde la base de la vía 
hasta la superficie del pavimento. Las 
traviesas de acero curvas se han prefe­
r ido p or  ser más seguras, porqu e dan 
m ayor estabilidad a las vías y porque 
con  ellas n o  hay necesidad de hacer 
excavaciones profundas. Las excava­
ciones necesarias se reducen en p ro ­
p orc ión  de unos 5 m etros cúbicos  por  
cada 30 m etros de vía. Además, con  
este sistema de traviesas el horm igón 
tiene m ayor espesor en el centro de las 
vías, contribuyendo esto a dar el m áxi­
m o  de estabilidad al pavimento.

En las vías a que nos  referimos, la 
co lo ca c ión  de los rieles y  las traviesas 
se hizo por los m étod os  acostum bra­
dos , con  só lo  la s  precauciones que 
aconseja  la práctica; pero  en cuanto al 
horm igón , éste se distribuyó en toda la 
vía con  la m ayor uniform idad posible, 
p ison án dolo  con  m á q u i n a  especial, 
provista de dos  ém bo los  neum áticos, 
m on tados  sobre una viga canal de ace­
ro, la que se co lo ca  de manera tal, que 
los ém b o los  ejerzan su acción  sobre 
dos  b loques d e  acero que correspon ­
den co n  el pie de los rieles, Term inado 
el p ísonado con  la m áquina neumática, 
se aplica la m áquina vibratoria, para 
hacer el acabado de la superficie, de­
jan d o  ésta al nivel del pavim ento de la

calle y  de la cabeza de los rieles. Antes 
del ap isonado se ven burbujas de aire 
saliendo del horm igón, que son indica­
ción  de que existen h u ecos  en la masa 
del material antes de que ei pavimento 
sea terminado. C on  las máquinas refe­
ridas el horm igón queda perfectamente 
com p acto .

Pudiera pensarse que el costo  de las 
excavaciones necesarias para la co lo ca ­
ción  de las traviesas curvas, p or  ser 
m enor del que exigen las traviesas c o ­
munes, com pensa el c o s to  del horm i­
gón; lo  que n o  es así, pues, en realidad, 
t o d o  lo necesario, después de levantar 
las vías antiguas, es abrir excavaciones 
en zanja a lo  largo de los  rieles, dán­
doles las dim ensiones convenientes por 
m edio  de un escantillón apropiado.

El horm igón  para las obras referidas 
lo  entregaba en las obras una C om p a ­
ñía, que reparte el material en cam io­
nes provistos de una m ezcladora gira­
toria, que acond ic iona  las m ezclas d u ­
rante el trayecto que recorren, desde la 
central donde se mezclan los ingre­
dientes del horm igón  en las p ro p o r ­
ciones debidas al lugar donde se utiliza 
el material.

El sistema adoptado  permitió man­
tener las calles durante las obras libres 
de instalaciones de m ezcladoras, m o n ­
tones de materiales, cañerías especiales 
para el agua, y  en general, las calles se 
conservaron limpias y despejadas d u ­
rante las obras.

Es m uy interesante hacer notar que 
la cantidad de horm igón  necesaria para

com pletar las obras resultó 7 por c ien ­
to m ayor de la que se había calculado, 
según la experiencia adquirida en los 
sistemas antiguos de construcción  de 
v í a s  c o n  traviesas c o m u n e s .  Ese  
aum ento se deb ió  a que el horm igón 
queda m u ch o  más com p a cto  p or  el pi- 
sonado  neum ático y la aplicación de la 
m áquina vibratoria para el acabado.

El costo  total de las obras a que nos 
referimos fué de 8,98 dólares el pie li­
neal de línea t e r m i n a d a ,  habiendo 
sido de 2 y 1'4 horas de trabajo por  
pie; con  un co s to  de la m ano de obra 
de 2,72 dólares; co s to  de los  acarreos, 
0,22 dólares, y  co s to  del material por  
pie, 6,05 dólares. Las cifras anteriores 
incluyen los gastos de obras auxiliares, 
c o m o  el establecimiento de pasos p ro ­
visionales y  salarios.
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V.® B.°
El Director, 

C. Ibarrola.

Madrid, 15 de Abril de 1937. 
El Secretario de la Sucursal, 

P. Martínez.

Ayuntamiento de Madrid



B A N C O  DE V I Z C A Y A Gran Vía, núm ero 1. 
B I L B A O

100.000.000
60.000.000

de pesetasCapital autorizado ... ...
Capital suscrito y desembolsado

E ST E  B A N C O  R E A L IZ A  T O D A  C L A S E  DE O P E R A C IO N E S  D E  B A N C A  Y B O LSA

Reservas. . . .
Balance en 31 de diciembre.

50.000.000 de pesetas 
2.289.S51.623í24 —

Sucursales en : A lcalá de Henares, Alcira, Algem esi, A lgorta, A L IC A N T E  (Paseo de los M ártires, 2), A lm ansa, Amo- 
rebieta, Aranjuez, Baracaldo, B A R C E L O N A  (Plaza de Cataluña. 21), Bermeo, Briviesca, Burriana, Calahorra, C A S ­
T E L L O N  D E  L A  P L A N A  (González Cherm a, 2), Carcagente, Cástro-Urdiales, C O R D O B A  (Concepción, 32), C u llera  
Denia, Desierto-Erandio. Durango, Eibar, Elizondo, Gandía, G avá, Guernica, Haro, Igualada, Irún, Játiba, Lequeitio, 
Liria; M A D R ID  (Alcalá, 47), Marquina, Martorell, Medina de Pomar, M iranda de Ebro, Ondárroa, Onteniente, Portu- 
galete, Prat de Llobregat, Sagunto, San Baudilio de Llobregat, San Felíu de Llobregat, San Julián de Musques, San
Miguel de Basauri, San Sadurni de Nova, S A N  S E B A S T IA N  (A venida de la Libertad, 10), Santo Dom ingo de la  C al­
zada, Sestao, Sueca, T A R R A G O N A  (Méndez Núñez, 12, bajo), Tolosa, Torrente, Utiel, V A L E N C IA  (Avenida de B la s ­
co Ibáñez, 3), Valm aseda, Vendrell, Villanueva y Geltrú, V IT Q R IA  (San Prudencio), Z A R A G O Z A  (Plaza de la C ons­

titución, 4)

Agencias urbanas en : B IL B A O : San Francisco, 36; Portal de Zamudio, 4 ; Gordóníz, 20 (L a  C a silla ); Ribera, 59 (D eus- 
to ) ; Matico, 30; Ercilla, 12 (E nsanche).— M A D R ID  (Gran V ía ) : San Bernardo, 13; (P laza del Progreso) Relatores, 26; 
(Glorieta de Bilbao) Fuencarral, 119; M ayor, 4 ; Vicente B lasco Ibáñez, 40, esquina a  A lberto A guilera (A rgü eiles); 
Goya, 17; Santa Engracia, 50 ; Toledo, 58.— B A R C E L O N A : V ía  Layetana, 18; Ronda San Pablo, 62; Paseo del T tiunfo, 
37 (Pueblo N u e v o ); Sans, calle de Sans, 33; Salmerón, 67 (G racia ); Aribau, 101; Diputación, 3 1 2 .— T A R R A G O N A ; 
Agencia Puerto, F . Galán, 6.— B A R A C A L D O : P laza de la República.— S A N  S E B A S T IA N : M iracruz, 20 (Barrio G ros).

V A L E N C IA : Pi y  M argall, 51 (R u zafa ).— 130 agencias en diferentes provincias.

Tipos de Interés: Desde 1 de octubre de 1935, y  en virtud de la norma del Consejo Superior Bancario de observancia  
general y obligatoria para toda la  B anca operante en España, este Banco no podrá abonar intereses superiores a  los 
siguientes: I. Cuentas corrientes: A  la vista, 1,25 por 100 anual.— II. Operaciones de A horro: A )  Libretas ordinarias 
de Ahorro de cualquier clase, tengan o no condiciones lim itativas, 2,50 por 100 an u al; B) Im posiciones: Im posiciones 
a plazo de tres meses, 2,50 por 100 an u al; ihiposiciones a  seis m eses, 3 por 100 anual; imposiciones a  doce m eses o 
más, 3,50 por 100 anual.— Regirán para las cuentas corrientes a  plazo los tipos m áxim os señ alad os-en  esta norm a

para las Imposiciones a  plazo.
C A J A S  D E ,  A L Q U I L E R

LA COMPAÑIA HIPOTECARIA
H a  a b i e r t o  u n a  n u e v a  s e r i e  d e

«IMPOSICIONES DE CAPITAL» al
S O C IE D A D  

DE C R E D IT O
F U N D A D A

EN i»ia
K dan se folletos al dom icilio socia l; Plaza de Santa Ajia, 4 —  M A D R ID

A y e r  v e n tru d o .  

H o y  e n ju to :

Es p o rq u e  uso  

L a  la ja  d e  " ju s to ’'.

"JUSTO".  FAUSTA
M A V O R  4 , E N T LO -

GAFAS - LENTES •••CAPHEN.14. - M ADRID
,  . H A  I N T ' l ? a D L J C l D Q " V E N  e S P A N - A

*  r T i í - n r ^ . ’Z

“ E S P A Ñ A  S .  A .  C o m p a ñ í a  N a c i o n a l  de S e g u r o s "  «  l a  r e f o r m a  SOCIAL
Consejo de Adm inistración!

Presidente: S xcm o. Sr. Conde de Lim pias,— Vl> 
cepresldentei Sr. D . Julio Collado U arU n .—  
Vocales: Sr. O . Honorio Rlesg^o y  G a rd a ; 
Sr D. Laureano Rublo R odríguez; Sr. D . José 
C h ávarrl; Sr. D . Jesús H uerta Pefia, y  seflor 
n . Ricardo lo r r e s  R eina.— Director general: 

D. Jesús H uerta Pefia.

BanqTieros depositarios y  Cuentas corrientes:

Banco de España. B anco Central. Hispano 
Americano. B anco de Bilbao.

Capital social suscrito... Pesetas t.OOO.OOO 
Capital desembolsado    t.OOO.OOO

V en tajas que ofrecen sus p ólizas:

Libertad com pleta del asegurado respecto a  residencia, viajes y  ocupa­
ciones.— A bsoluta Indisputabilidad de la póliza cum plida el primer año 
de BU vigencia.— Anticipos autom áticos para el pago de las prim as y  an­
ticipos en efectivo de elevado Importe.— oerech o a  la  rehabilitación de la 
póliza (sin reconocimiento médico durante los seis m eses siguientes al

ol

vigencia.
ticipos en efectivo de elevado Importe- - iiC z  ■ ■ . . .  . -  .

is pa

vencimiento imp 
por el capital
miento medico.— A ltos valores de rescate y  de seguro 
cubre el riesgo de m uerte de una m anera absoluta, sin dejar de incluir
los de guerr« y  suicidio.— D iferentes opciones para la  liquidación del 
capital asegurado.— Bonoa anualea de capital adicional de un valor m i-

cada 100-1
nlmo garantizado, cada uno de los cinco primeros del 2,50 por 100 del

■J.OOO aseguradas.— Derecho du-
................................... se| ------------Í ia

_ o antes de su

10 g s

capltaT o sean 2.500 pesetas .............. .................
rante toda la vigencia de la póliza de cam bio la  clase del seguro por otro 

i .— Poalbde prim a máe elevada.-

I por

fiollza
btlldad de utilizar loa bonoa lara la libera-

vencimiento.

OQmiciilo s o c ia l :  d v e n ld a  d e  E d u a r d o  D a to  ( t e r c e r  t ro z o  d e  !a  f ir a n  iíía), B . - M d D i i l D  ele Comercio, Induslrla y Seguros.

m■
■■■■■
■■K■■■■■

Revista mensual de Economía y Sociología
Órgano de la Liga Georgista Española 

Director: BaUlomero Argente del Castillo 
Oficinas: Velázquez, 98, 2.° dra.— M adrid  

TELÉFONO 50.060 
Suscripción: España y  países ibéricos:

6 pesetas al año. — Extranjero, 8 pesetas 
Número suelto: 0,50 pesetas

ARTE Y TURISMO A D Q U I E R A  VD.  UN E J E M P L A R  
DEL VOLUMEN DEDICADO A ÁVILA

\

Ayuntamiento de Madrid



LA MUNDIAL
SOCIEDAD ANÓNIMA DE S E E U R »  

O o n iillío : P la z a  d e  Q i r c ia  H e rn á n d e z , 2 -M a d ríd

■
I

CAPITAL
SOCIAL;

■
4.000.000 de ptas. suscripto ■
2 .020.000 « < desembolsado S

Autoriúda por Reales órdenes 8 de 
iulio de 1909, 2 2 'de mayo de 1918 y 

6 de ¡ulio de 1927

EFECTUADOS LOS DEPüSITOS NECESARIOS
■
■
■

SEGUROS DE INCENDIOS.
SEGUROS DE GANADOS: R obo, Hurto. 
Extravío y Vida del ganado.
SEGUROS DE ROBO EN GERNEAL: (Co­
mercios, Almacenes, Habitaciones particula­
res, Bancos y Expoliación de cobradores). 
SEGUROS DE VIDA: (Con y sin reconoci­
miento médico).

■
■
■

■
i

n
■
■

a p r o b a d o  POR LA INSPECCION ■  
GENERAL DE SEGUROS'Y AHORROS ■

♦

soclcdBii  m e ia iG rg ic a  D uro  Felguera
C O M P A Ñ IA  A N O N IM A

Capital social:.77.500.000 pesetas

Carbones gruesos y menudos de todas clases y espe­
ciales para gas de alumbrado.— Cok metalúrgico y 
para usos domésticos.— SuipTodacíos de la destila­
ción de carbones; Benzoles auto, lavado, quitaman­
chas, solvente.— Sulfato am ónico  con 20 a 21 por 100 
de nitrógeno.— Brea, creosota y a ce ites  pesados  para 
motores semi-diesel c impregnación de traviesas.—  
H ierrosya ceros  laminados en barras de todas clases 
y formaspara él comercio.— V/gaer;a y demás hie­
rros de construcción.— Chapas, Planchas y  Planos 
anchos para'construcciones civiles y navales.— CAa- 
pas especiales para calderas.— Carriles para minas 
y ferrocarriles de vía ancha y estrecha.— Acero ex- 
íradulce marca X , equivalente al hierro sueco.-; Los 
productos de esta fábrica han sido reconocidos y 
aceptados.por el Registro del Lloyd de Londres.— 7«- 
beria  fundida verlicalmente en batería para conduc­
ciones de aguas, gas y electricidad,.de«de5 hasta 120 
centímetros de diámetro y para todas las presiones. 
Chapas perforadas y  cribas.— Vigas a rm a d a s .-  
Armaduras métalicas y demás trabajos de gruesa 
caldereria.—Acero mo/aeado en todas sus aplica 

ciones

♦#
♦

#

í

i

D i r e c c i ó n  (  m AD R ÍO  g u o r  l a  f e l g u e r a  

p o s ta l ..  / A lc e lo ,S 5 .-A -5  A p a r t a d o 51 (A s t u r ia s )  

T e le g r a m a s  

T e ie lo n e m a s
DURO DURD DUROSAmn

♦
♦
í«
♦
♦
i»
í
♦

k«
♦
♦

♦
i

BAN CO  INTERNACIONAL
DE '

INDUSTRIA Y  COMERCIO
Capital: 30.000.000 de pesetas.

Domicilio social: Carrera de San Jerónimo, 29 

M A D R I D  

Dirección tslearáfica: BANKINTER 

Teléfono 11095 Apartado de Correos 673

p-WAT.TgiA TODA CLASE DE OPERA­
CIONES BANCARIAS - LIBRETAS 
DB AHORRO CON SBR'VTCIO DE- 
HUCHAS - UEPARTAMENTO ES­
PECIAL DE CAJAS DB ALQUILER

SUCURSALES

Aguilas, Albacete, Alicante, Ayamonte. Cádiz, qallosa de 
Segura, ( ’aravaca, Cartagena, Cieza. Dolores, Elche. He- 
llín, Huelva. Ibi, Jijona, Lorca, Melilla. Murcia, Orihue- 
la. Puerto de Santa María, San 1‘ ernando. Sanlúcar de 

Barrameda, Sevilla. Vejer de la Frontera y Yecla

Banco U rquijo
M A D R I D

CAPITAL: 100.000.QOO de peseUS.

DIRECCION TELEGRAFICA Y  TELEFONICA: U RQ UIJO

Domicilio social: A L C A L A ,  49
Apartado de Corito* abm. W. 

Teléfono 265SS

Este Baoco realiza loda clase de operaciones de carácter 
bancario. y  especiaJinenic se ocupa de la compra y venia 
de valores en las Bolsas de Espafia Descuento y cobro de 
cupones y  titulo», amortizados. Descuento y cobro de le 
Cías Giros y cartas de crédito. Custodia de-valores me­
tales preciosos y alhajas. Cuentas de crédito con garan­
tía de valores nacionales Cuentas corrientes en pesetas, 
abonando intereses dentro de los bmices impuestos por el 

CoQsejo Superior Bancario.

DEPAR TAM EN TO  OE CAJAS OE ALQ U ILER

Cajas por 20 y 30 pesetas anuales, en abonos por cri' 
mestres. semestres o  años: libres de impuestos para un 

solo titular o en la parce equivalente al mismo 
si son varios.
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IMPRENTA ¡«SAP»
Duque de Sexto, 1 Teléfono 50486

R evis tas  i lustradas .  -  C a t á l o g o s .  

I m p r e s o s  d e  lu j o  y e c o n ó m i c o s .  

L ib r o s  y f o l l e t o s .
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¡B A N C O  DE LA U N 1Ó N |
M Sociedad Constructora de Casas Baratas. =
=  Plaza de Ruiz Zorrilla, 9 .—MADRID ^
=  (Edificio propio.) 1
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F U N D A D O  E N  1857 
C a o lta l so c ia l. 1 0 0 .0 0 0 .0 0 0  de p e se ta » . C a -  
o lta l em itid o  d esem b olsad o , 69.760.000 p e -_ 
e t a s ; R e se rv a s . 86.679.449,11 p eseta s. T o ­

ta l 156.429.449,11 p e se ta s . B a la n c e , pese- 
t a s  4.869.634.768.89.

D om icilio  socia l, B IL B A C L  D irección  te -  
le erá flca , B A N C O B A O . C la v e s : P e te r -  

so n s, -S.* P E T C O . P a rtlca la re s .
Albacete, A lcoy . Aliforta, Aücante, A lm ería, Arantk  
Duero, A sto 'g a , Badajo*, Ba-acaldo. Barcelona, id .- 
A i  A  í d .  A g .  B, Bermeo, Bilbao-Gran V ia, Bnvie»--
ca. Burgos, Castro Urdíales, Córdoba, Coruña, I^ r a a -*
go , Elizondo, E stella.G erona.G ijon, Granada, G u e r --
nica, Jerez de la F „  Las Arenas, Las j ° 5 ’ *
Lequeitio, Lérida, Lerma, Logroño, L o n d r e S j^ d n d ,,  
ídem A g . A .  id. A g . B , id A g . C . id. A g . D . M a U -,  
ga Medina de Pomar, Melilla, Miranda de Ebro. Mur­
cia. Orduña, Palentía, Pamplona, París, Peñarroya- 
Pueblonuevo, Penferrada, Keinosa, Reua, Roa de- 
Duero, Sabadell, Sagunto-puerto. SaUmanca, S ao -s  
güesa, Sao Sebastián. Santa Cruz de Tenerife. San­
tander, Sevilla, Tafalla. Tánger. Tarrasa. T oledo .. 
Tudela. Valdepeñas, Valencia, Valencia-puerto, V ig o . 

Vitoria, Zamora y Zaragoza.
T ip os de lú te ré s :

I.— C u e n t a s  c o r r ie n t e s .
A  la vista 1 1/4 por 100 anual.
II.— O p e r a c i o n e s  de  a h o r r o .
b1 Libretai ordinarias de ahorro de cualquier clase, 

tengan o  nocondiciones Iimitativas21/2 por 100 anual

b) Imposiciones ^
Imposiciones a  plazo de tres meses. ¿  i /¿  por 11)0. 
Imposiciones a seis meses. 3 por 100 anual.
Imposiciones a doce meses o mas 3  1 / - porlOO anual

P rin cip a les  operacion es en E s p a ñ a : 
Giros traoifereneias. cartas de crédito, órdenes te- 

lezráficaa «obre todo» \o9 países del muodo.
D escuentos, préstamos, créditos en cuenta corrien­

te sobre valores y personales.
Aceptaciones, domiciliaciones y créditos comercia­

les en Bilbao, Barcelona, Madrid. París, Londres, 
Nueva York, etc., para el eomerelo de ímportaeíón, en 
condicione» limitadas a los cuentacorrentistas.

Descuento de letraa documentarias y simples, por 
operaciones del comercio de exportación

Préstamos sobre mercancías en depósito, en transi­
to. en importación y eo exportación.

Operaciones de Bolsa en las de Bilbao, Pana, l.on- 
dres, Madrid, Barcelona, etc. Compra-venta de valores 

Depósitos de valores, cupbnes y amortizaciones, 
conversiones, canjes, renovaciones de hojas de cupo­
nes, empréstitos, suscripciones, ete.

E N  P A R I S  Y  L O N D R E S  
E l B anco  db B ilbao,  en  L e ñ a r e s , ú n ico  

B anco E spañol  q u e  ^ e r a  en In g la te rra  
y  la  S u c u rsa l d e  P a r ís  a c tú a n , a n te  
tod o , p a ra  fo m e n ta r  y  fa c ilita r  el c o ­
m ercio  a n g lo -e sp a ñ o l y  fra n co -h isp a n o , 
d ed icán d oles toifa- su  a te n ció n , e fe ctu a n ­
d o  to d a s  la s  o p eracion es a n ted ich a s y  
d e  u n  m od o  esp ecia l el serv icio  d e  a cep ­
ta c io n e s , d o n ú cllla cion es, créditos co­
m e rcia les , cob ros y  p a g o s  so b re  m e rc an ­
c ía s  en con dicion es m u y  econ ó m ica s  

jLas o p eracio n es d e  cambto> b o lsa , de 
p ó sito s  de títu los , fo rm a n  p a rte  de la 
a ctiv id a d  de d ich as S u c u rsa le s , las que  
a  p etición  rem itirá n  con d icion es d e ta ­
lla d a s .
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:  C e m e n t o  P o r t l a n d  a r í i í i c i a l  :
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:  “ A S L A N D ^ ^  1
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D O M IC IL IO  D E

LA ILUSTRACIÓN MODERNA

F R A N C IS C O  F E R R E R , 8
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C o i a i i a  a i i i  B A S C ü N l A
Domicilio social: BILBAO 

C a p i t a l ;  1 4 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  p e s e t a s .

Fabricación d« acero Siemens-Martín.— Tochos, 
palanquilla, llancón, hierros comerciales y fer- 

machine.— Chapa negra pulida y preparada en 

calidad dulce y eztradulce.— Chapa comerdal 
dulce en lamaAos corrientes y especiales.— Es­

pecialidad en chapa gruesa para construcciones 

navales, bajo la inspección del Lloyd's Regisier 
V Bitreau-Veritas.— Chapa aplomada y gRtva- 

nizada.— Fabricación de hoja de lata.— Cubos 
y baños galvanizados, palas de acero, rema­

ches, sulfato de hierro.— Grandes talleres de 
construcciones metálicas.— Montaje de pueru 

tes. armaduras, postes y coda clase de cons- 

irucciones en cualquiera dimensión y peso.

B A S C O N iA
Telegramas.
Telefonemas.

Apartado nútn. 30.

Teléfono I2M0, Fábrica. 
— I26SS. Bílbaa.

Im p ren ta  « S a p » . D u q u e  de  S e x to , 1. M a d rid
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Ayuntamiento de Madrid




